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Pesquisa com criança não é brincadeira
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 Estudos envolvendo a população infantil são 
importantes e sempre bem vindos, já que evidências en-
contradas nestas pesquisas são muitas vezes norteadoras 
de condutas profiláticas, intervenções precoces e políticas 
públicas com o intuito de diminuir seqüelas, problemas 
sociais e gastos com a saúde1,2.
 No entanto, o desenvolvimento infantil abrange 
vários domínios interdependentes, incluindo as esferas 
sensório-motora, cognitiva e sócio-emocional. Observa-
-se que um maior grau de instrução dos pais, particu-
larmente das mães, está relacionado a melhores taxas de 
sobrevivência infantil, nutrição, cognição e educação3. O 
desenvolvimento infantil é afetado por fatores psicosso-
ciais e biológicos4, pela herança genética, e principalmen-
te pelos problemas decorrentes da pobreza, que consti-
tuem fatores de risco importantes para o processo5.  
 Os primeiros anos de vida são particularmen-
te importantes já que é nesta fase que ocorrem avanços 
vitais em todos os domínios6. O cérebro desenvolve-se 
rapidamente através de processos como a neurogênese, 
o crescimento dendrítico e neuronal, mielinização, etc., 
mas esta ontogênese ocorre em épocas diferentes7, com os 
processos estabelecendo-se uns sobre os outros, de modo 
que pequenas perturbações podem ter efeitos em longo 
prazo na capacidade estrutural e funcional do cérebro. 
O desenvolvimento cerebral é afetado pela qualidade do 
ambiente. Pesquisas em animais mostraram que desnutri-
ção, deficiência de ferro, estresse, e estimulação e intera-
ção social pobre podem afetar o funcionamento cerebral 
e sua estrutura e provocar efeitos permanentes8-10.
 Parece haver ainda uma associação entre peso ao 
nascimento e cognição; esta relação mantém-se pela faixa 
de distribuição de peso normal e persiste com o aumento 
da idade; esta composição é válida para ambos os sexos e 
não é conseqüência de efeitos confundidores como con-
dições sócio-econômicas ou educação dos pais11. Disfun-
ções motoras sutis foram detectadas e quantificadas du-
rante a fase escolar em crianças que nasceram com muito 

baixo peso, mesmo apresentando cognição normal12. 
 O gênero também parece influenciar o desenvol-
vimento motor seguindo fluxos diferentes para meninos 
e meninas; assim, devem ser consideradas normas separa-
das não somente para a idade cronológica, mas também 
para o gênero sexual nas avaliações clínicas da função mo-
tora em crianças13.
 No entanto, o ambiente socioeconômico tem 
uma forte influência sobre a função cognitiva das crian-
ças, excedendo talvez o impacto do peso ao nascimento14.
 À medida que o campo da neurociência evoluiu, 
passou a descrever o cérebro humano com suas caracterís-
ticas individuais na estrutura e funcionamento e a iden-
tificar seus determinantes. O status sócio econômico tem 
mostrado forte influência na experiência do indivíduo 
desde a infância, e a pesquisa vem mostrando paulatina-
mente os mecanismos através dos quais as experiências no 
mundo social influenciam as estruturas e funcionamento 
cerebrais15.
 Por outro lado, o papel do sono na cognição, 
aprendizado e memória tem sido extensivamente estu-
dado16. Parece haver uma relação significativa entre frag-
mentação do sono e funcionamento neuro-comporta-
mental em crianças em idade escolar17. 
 Como se vê o desenvolvimento infantil em 
qualquer área é um mecanismo interligado por infinitos 
fatores que influenciam sua evolução. Estudos com po-
pulações pediátricas parecem não levar em conta todos 
os aspectos deste processo. É importante atentar para a 
metodologia das pesquisas e considerar todos os aspectos 
do desenvolvimento infantil. Incluir dados como classifi-
cação sócio econômica, estado nutricional e informações 
sobre o sono da criança, por exemplo, pode corroborar os 
dados e eliminar vieses, aumentando a confiabilidade do 
estudo e sua utilidade para a comunidade científica. 
 Por outro lado, há que se considerar a aplicabili-
dade de um estudo: como um experimento pode auxiliar 
diretamente no tratamento de um paciente? Sem uma 
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resposta efetiva para esta pergunta, ou seja, sem uma apli-
cabilidade prática a pesquisa torna-se supérflua. Mas se 
um estudo ancora-se numa metodologia sólida que consi-
dera todos os fatores e variáveis dos itens incluídos em seu 
protocolo, então será mais fácil generalizar os resultados e 
convertê-los em medidas práticas que possam ser usadas 
no cotidiano da clínica. 
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